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Educação Popular e Extensão: criando novos futuros

O curso de extensão propôs discutir temáticas que privilegiam o acesso e
permanência na universidade e o fortalecimento da educação básica e dos
cursinhos populares, aproximando agentes sociais que reivindicam a garantia de
uma educação de qualidade a todas/os, dando ênfase e voz aos movimentos
sociais, egressos da rede pública atendidos pelas ações afirmativas. A ação propôs
articular essas questões dando espaço para a comunidade educativa e sociedade
civil, compartilhando e construindo coletivamente alternativas de ensino, pesquisa e
extensão que contemplem a diversidade e singularidades dos públicos estudantis de
todos os níveis de ensino, sobretudo os de origem popular. Preconizando uma
formação que contemple a consciência de classe, luta por direitos e garantia de
cidadania. A ação foi promovida entre outubro de 2020 a maio de 2021, no formato
de um curso teórico-prático na modalidade remota, onde contemplamos, ao longo de
quatro módulos e treze encontros, temáticas como: acesso e permanência na
educação superior; os atravessamentos decorrentes da pandemia no projeto de
universidade popular; o papel dos cursinhos pré-vestibulares populares neste projeto
e a relação entre “movimentos sociais e Serviço Social”. O curso contou com cerca
de 500 inscritos, abrangendo pessoas de até 15 estados vindos de 63 instituições,
entre secretarias de educação, cursinhos populares, movimentos sociais e mais de
49 universidades. A partir de parcerias firmadas com grupos de pesquisa de
diversas IES, professores, estudantes, cursinhos populares, movimentos sociais e
lideranças populares, a ação rompeu barreiras geográficas e sociais, aproximando,
de norte a sul do país, setores comprometidos com a Educação Popular,
fomentando práticas de luta, pesquisa, ensino e extensão voltadas às urgências da
sociedade, sobretudo dos setores mais subalternizados.


